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Secretaria Especial do Esporte

As políticas da Secretaria Especial do Esporte do Ministério da Cidadania são implementadas por quatro
secretarias nacionais: Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social (SNELIS); Esporte de Alto Rendimento
(SNEAR); Futebol e Defesa dos Direitos do Torcedor (SNFDT); e Autoridade Brasileira de Controle de
Dopagem (ABCD). Cabe ao Departamento de Incentivo e Fomento ao Esporte (DIFE) a execução da Lei de
Incentivo ao Esporte (LIE).

Será criado um órgão específico para cuidar do paradesporto, não só das modalidades paralímpicas, mas
também dos esportes para surdos (Surdolimpíadas), atletas especiais (síndrome de Down) e hemofílicos,
entre outros.

Cabe à SNEAR implementar ações para o desenvolvimento e o fortalecimento do esporte de alto
rendimento e o apoio aos atletas nacionais, em atuação conjunta com entidades esportivas como os
comitês Olímpico do Brasil (COB), Paralímpico Brasileiro (CPB) e Brasileiro de Clubes (CBC).



Recursos das loterias federais

O Poder Público tem participação primordial e histórica no apoio ao esporte de alto rendimento e na
preparação de nossos atletas em cada ciclo olímpico.

A Lei Agnelo/Piva, sancionada em 2001, garante a distribuição de recursos das loterias federais para as
entidades do Sistema Nacional do Esporte. A projeção para 2019 é de R$ 630 milhões.

R$ 250 milhões para o COB; R$ 122 milhões para o CPB; R$ 60 milhões para o CBC

A MP 846, transformada em lei no último mês de dezembro, definiu que os recursos destinados ao COB,
ao CPB, ao CBC, à Confederação Brasileira do Desporto Escolar (CBDE) e à Confederação Brasileira do
Desporto Universitário (CBDU) devem ser aplicados integralmente em programas e projetos de fomento,
desenvolvimento e manutenção do desporto, de formação de recursos humanos, de preparação técnica,
manutenção e locomoção de atletas, de participação em eventos desportivos e no custeio de despesas
administrativas.



Bolsa Atleta : maior programa do mundo

O Bolsa Atleta é o maior programa do
mundo de patrocínio individual a atletas.

O programa já concedeu mais de 63,3 mil
bolsas para 26,5 mil atletas de todo o país.

O valor destinado para a política pública
em vigor desde 2005 supera a marca de
R$ 1,1 bilhão.



Bolsa Atleta : maior programa do mundo

Estão contemplados 6.199 esportistas com
bons resultados em competições nacionais e
internacionais de suas modalidades, nas
categorias Olímpica/Paralímpica, Internacional,
Nacional, Atleta de Base e Estudantil.

São 4.873 atletas de modalidades olímpicas e
1.326 de modalidades paralímpicas.

O investimento alcança a marca de R$ 84,5
milhões no ano.



Bolsa Atleta : maior programa do mundo

Outros 277 atletas estão contemplados na
categoria Pódio, a mais alta do programa.
Nessa faixa, são apoiados atletas entre os
20 primeiros no ranking mundial da
modalidade ou prova específica.

São 130 atletas de modalidades olímpicas e
147 atletas de modalidades paralímpicas.

O investimento supera R$ 35,5 milhões no
ano.



Bolsa Atleta: programa fortalecido

O Bolsa Atleta é prioridade desta gestão. O atual
governo, já nos primeiros 100 dias, institui
medidas para fortalecer o programa.

Foram adicionados ao orçamento do Bolsa Atleta
R$ 70 milhões. Com os recursos adicionais, a
pasta dobrou o número de atletas apoiados,
passando de 3.058 para 6.199, nas categorias
Olímpica/Paralímpica, Internacional, Nacional,
Atleta de Base e Estudantil.



Bolsa Atleta: programa fortalecido

Também foi encaminhado ao Congresso
Nacional um Projeto de Lei com propostas para
modernizar o programa Bolsa Atleta.

Entre as mudanças sugeridas está o reajuste de
cerca de 10% nos valores das categorias e a
adoção de um sistema de escalonamento,
observando o nível da competição e o resultado
esportivo, como já é feito na Bolsa Pódio.



Bolsa Atleta: retorno em medalhas

 Dos 465 atletas convocados para os Jogos
Olímpicos Rio 2016, 358 (77%) recebiam o
Bolsa Atleta.

 De todas as 19 medalhas conquistadas,
apenas o futebol masculino não contava
com bolsistas.

 Foram 7 ouros, 6 pratas e 6 bronzes, além
de 50 finais disputadas.



Bolsa Atleta: retorno em medalhas

Já nos Jogos Paralímpicos, 90,6% (262) dos 289
atletas convocados eram apoiados pelo
programa.

Todas as 72 medalhas foram conquistadas com
participação de bolsistas do governo federal.

Foram 14 ouros, 29 pratas e 29 bronzes, além de
99 finais disputadas.



Bolsa Atleta: resultados esportivos em 2018
 Medalhas em Mundiais: 37, sendo 18 em modalidades olímpicas e 19 em modalidades paralímpicas.

 Destas, 5 foram conquistadas em modalidades coletivas (vôlei de quadra masculino, futebol de 5,
goalball masculino e feminino e vôlei sentado masculino).

 Todas as medalhas em provas olímpicas e paralímpicas individuais foram conquistadas por bolsistas.

 Além disso, os bolsistas estiveram em outras 26 finais e conquistaram 74 "top-10", entre provas
olímpicas e paralímpicas.



Legado olímpico e paralímpico

No Parque Olímpico da Barra, a Arena Carioca 2 foi
transformada em Centro Olímpico e recebe treinamentos de
modalidades como judô e wrestling. Já o Velódromo tem sido
utilizado pela Confederação Brasileira de Ciclismo para
preparar a equipe olímpica.

O Complexo de Deodoro é centro de treinamento de
modalidades como tiro, hipismo e pentatlo moderno. O
estande de tiro sediará em agosto a Copa do Mundo, seletiva
para os Jogos de Tóquio 2020, com atletas de 80 países.

O Centro de Treinamento Paralímpico, erguido em São Paulo
com recursos dos governos federal e estadual, já é uma
referência mundial. Recebeu 20 mil atletas no ano passado e
acaba de organizar o Open Caixa de Natação e Atletismo.



Lei de Incentivo ao Esporte
 Criada em 2007, a LIE permite que empresas e pessoas físicas invistam parte do que pagariam

de Imposto de Renda (IR) em projetos esportivos aprovados pelo Ministério da Cidadania.

 12 projetos voltados para a preparação para os Jogos Tóquio 2020 foram aprovados. O valor
captado alcança a marca de R$ 3 milhões. Ex.: equipes de alto rendimento de judô e atletismo
da Sogipa, no Rio Grande do Sul.

 Desde que a legislação entrou em vigor, 14.932 projetos foram protocolados e R$ 2,3 bilhões
foram captados.

 Desse total, 7.428 são projetos de Esporte de Rendimento, o que representa R$ 1,5 bilhão em
captação.



Parceria entre Esporte e Defesa
 Criado em 2008, o Programa Atletas de Alto Rendimento inclui 42 modalidades. O atleta

ganha soldo, 13º, férias e assistência médica, além de dispor das instalações esportivas
militares. Nos Jogos Olímpicos do Rio, das 19 medalhas brasileiras, 13 foram conquistadas por
atletas participantes do programa.

 Na preparação para os Jogos Rio 2016, foram investidos R$ 140,7 milhões na infraestrutura
esportiva de unidades militares: Centro de Capacitação Física do Exército (CCFEx), Escola
Naval, Universidade da Força Aérea (Unifa), Centro de Educação Física Almirante Adalberto
Nunes (Cefan) e Clube da Aeronáutica (Caer). São centros de excelência utilizados por vários
atletas que se preparam para os Jogos de Tóquio.

 O Programa Segundo Tempo/Forças no Esporte (PROFESP) oferece atividades a crianças e
adolescentes em situação de risco social, usando infraestrutura esportiva das Organizações
Militares. Mais de 130 mil jovens já foram beneficiados.



Centros de Iniciação ao Esporte

Os CIEs constituem o maior projeto de legado nacional de
infraestrutura esportiva dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos
Rio 2016.

Os objetivos do programa são ampliar oferta de equipamento
público esportivo, identificar talentos, formar atletas e
incentivar a prática esportiva em áreas de vulnerabilidade
social, com instalações esportivas que seguem requisitos
oficiais.

O programa conta hoje com 128 contratos ativos, em 127
municípios distribuídos entre todas as regiões brasileiras.
Todas as unidades receberam autorização para início de obra.



Centros de Iniciação ao Esporte
Cada CIE pode oferecer até 13 modalidades olímpicas (atletismo, basquete, boxe, handebol,
judô, lutas, taekwondo, vôlei, esgrima, ginástica rítmica, badminton, levantamento de peso e
tênis de mesa); 6 paralímpicas (esgrima em cadeira de rodas, judô, halterofilismo, tênis de
mesa, vôlei sentado e goalball) e uma não-olímpica (futsal).



Centros de Iniciação ao Esporte

 O investimento do governo federal é de R$ 456,3
milhões. Desse total, R$ 304,3 milhões já foram
empenhados e R$ 185,9 milhões foram
desbloqueados.

 22 unidades foram inauguradas até o momento,
sendo 9 em 2019.

 Outras 12 unidades devem ser inauguradas neste
primeiro semestre.



OBRIGADO
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Secretário Especial do Esporte




